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7 CONCLUSÕES 

 

            A partir da integração entre os dados abióticos e faunísticos do testemunho T1 e sua 

posterior comparação com o testemunho TE, ambos coletados na planície de maré inferior 

(manguezal) de Guaratiba, pode-se chegar às seguintes conclusões: 

 

 A coleta do testemunho T1 no manguezal de Guaratiba com o trado russo mostrou-se 

satisfatória, devido às facilidades no transporte e no manuseio do equipamento, além de uma 

boa recuperação da coluna sedimentar.  

 

 Diferenças mesmo que sutis foram observadas na constituição granulométrica dos 

testemunhos TE e T1, principalmente no que diz respeito aos sedimentos finos. Tais 

diferenças, que não chegaram a comprometer a correlação sedimentológica entre os dois 

testemunhos, podem estar relacionadas ao uso de metodologias distintas para a determinação 

das porcentagens de sedimentos finos.  

 

 Os teores de MO no testemunho T1 exibiram comportamento semelhante aos 

observados no testemunho TE. Em ambos os testemunhos, os teores desse parâmetro – altas 

concentrações no topo – foram condizentes com um ambiente anóxico, favorável à 

preservação de compostos orgânicos, e confinado, ou seja, correspondentes a manguezais. A 

concentração dos maiores valores de COT igualmente no topo do testemunho T1 corroboram 

esta afirmação.  

 

 O testemunho T1 apresentou um número bastante reduzido no número de carapaças 

preservadas. Tal condição foi mais acentuada no terço mais superficial de T1, onde se 

esperava encontrar, a exemplo de outros testemunhos, a maior quantidade de carapaças de 

todo o testemunho, que corresponderiam à fauna mais atual do manguezal. 

 

 Apesar da importância de fatores tafonômicos característicos das regiões de 

manguezais, sugere-se que o retrabalhamento e/ou dragagem das camadas sedimentares mais 

superficiais, possa ser o principal fator responsável pela grande redução no número de testas 

preservadas. É importante ressaltar que a área estudada constitui um manguezal 
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consideravelmente impactado e situado nos domínios da empresa EMBRATEL S/A, podendo 

estar sujeita a interferências antrópicas de várias ordens. 

 

 Os fatores que mostraram maior influência sobre a preservação da fauna de 

foraminíferos aglutinantes foram o COT, seguido pela MO, pelo carbonato e pelo enxofre (S). 

Sobre a fauna de foraminíferos calcários, não houve um parâmetro ambiental específico que 

tenha conduzido a preservação de suas testas no sedimento.  

 

 Foi observado que a granulometria possui muito pouca influência sobre a distribuição 

e a preservação dos foraminíferos, de acordo com o postulado por Debenay et al. (2002) para 

faunas de manguezais e marismas.  

 

 Os índices ecológicos que mais exerceram influência nas interpretações ambientais 

aqui propostas foram a frequência relativa (abundância), a riqueza e a diversidade. 

 

 A correlação entre as análises de grupamento em Modo –Q e em Modo –R 

compartimentalizou a fauna identificada no testemunho T1 em quatro associações. Estas, 

quando correlacionadas a assembleias definidas por outros autores na região de estudo, 

indicaram três ambientes de sedimentação: 

 Associações I e II: formados exclusivamente por espécies aglutinantes, representam o 

estabelecimento de uma sedimentação típica de manguezal. Os intervalos de T1 que abrigam 

estes grupos apresentam sedimentos lamosos ricos em areia, MO e COT, características 

relacionadas a ambientes em regressão. 

 

 Associações III: formado exclusivamente por espécies calcárias, representam 

ambientes lagunares marinhos com ações de correntes de fundo, condições encontradas em 

enseadas e baías rasas. 

 

 Associação IV: também composto somente por espécies calcárias, relacionadas a 

ambientes estuarinos. A presença de poucas espécies aglutinantes sugere ainda influência de 

fluxos de maré. 
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 Uma vez que estas associações foram comparadas com assembleias definidas a partir 

de testemunhos datados dentro da baía de Sepetiba e no manguezal de Guaratiba, foi possível 

estabelecer uma sequência de três grandes ciclos de oscilação do nível relativo do mar no 

testemunho T1: 

 

1) Possível Período de Regressão: iniciado há cerca de 4.900 anos A.P. segundo Pereira 

et al. (2009) e por volta de 4.200 anos A.P de acordo com Barth et al. (2009). Apesar da falta 

de registros de foraminíferos, que não permitiu a identificação de associações faunísticas, 

características como valores discretamente mais altos de MO e COT e incremento de areia 

podem evidenciar um rebaixamento do nível do mar, com a formação de barras arenosas 

propícias à formação de uma baía. 

 

2) Transgressão, composta pelas seguintes fases: 

 

 Fase 1 – evidenciada por um nível de concentração de conchas de moluscos em meio a 

sedimentos lamosos, com menores valores de MO: indícios de depósitos paleolagunares. 

 Fase 2 – correlacionada à transgressão descrita por Pereira (1998) e Pereira et al., 

(2009), ocorrida há cerca de 3.800 anos A.P. Neste contexto, houve a formação de uma 

laguna, caracterizada por uma associação de foraminíferos calcários de hábito marinho, com 

maiores valores de riqueza. Baixos valores de MO corroboram este ambiente de submersão.  

 Fase 3 – segundo Pereira et al. (2009) esta fase teria se iniciado há cerca de 3.500 anos 

A.P. – correlação entre os testemunhos T1 e o TE da referida autora. Caracterizada pela 

Associação IV, composta por espécies tipicamente estuarinas.  

 Fase 4 – formação de baías mais rasas e o estabelecimento de condições de 

sedimentação lagunares com maior influência marinha. Como evidências desses processos, 

têm-se maiores índices de riqueza (aumento de influência marinha) e menores valores de MO 

e COT, além de aumento na proporção de sedimentos finos. Por correlação com o testemunho 

TE, estima-se que esta fase tenha ocorrido há 2.700 anos A.P. 

 

3) Regressão: caracterizada por uma fauna exclusivamente composta por foraminíferos 

aglutinantes, resistente às condições de salinidade e acidez características dos manguezais. Os 

valores de COT e MO mais altos e situados no topo do testemunho constituem indícios ainda 

mais conspícuos do estabelecimento de um manguezal. Segundo Pereira (1998) e Pereira et al. 
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(2009), este último evento regressivo teria se iniciado por volta de 2.400 anos A.P., com 

estabilização do nível do mar em 1.200 anos A.P., e estabelecimento de sedimentação de 

manguezal. 

 

 Os eventos de regressão e transgressão identificados encaixam-se com maior precisão 

na curva de variação do nível do mar proposta por Suguio et al. (1985). 

 

 A correlação entre os dados do testemunho T1 e os provenientes de outros 

testemunhos na Baia de Sepetiba mostrou-se uma boa ferramenta para a interpretação 

paleoambiental e a ordenação dos eventos de transgressão e regressão indicados pelos 

parâmetros analisados, principalmente pelo fato de T1 não ter contado com datações 

radiométricas. A correlação com a fauna de foraminíferos e de dados sedimentológicos e 

geoquímicos de outros testemunhos mostrou maior abrangência temporal, enquanto os 

referentes ao conteúdo polínico mostrou maior detalhamento em escalas se tempo mais 

recentes. 

 

 Mesmo que a correlação cronológica entre T1 e outros testemunhos na região como o 

TE tenha se mostrado satisfatória na reconstrução paleoambiental da região estudada, não está 

descartada uma posterior datação em conchas de moluscos recuperadas no testemunho T1.  

 

 Entre as perspectivas de trabalhos futuros, pode-se incluir também um estudo mais 

detalhado da fauna atual dos foraminíferos do manguezal de Guaratiba, com maior número de 

amostragens superficiais. As últimas amostragens desta natureza foram realizadas há mais de 

30 anos por Brönnimann et al. entre 1977 e 1978 e importantes modificações ambientais 

ocorridas no decorrer deste período podem ter induzido mudanças em maior ou menor escala 

na composição faunística da região 

 

 O maior conhecimento da fauna atual, associado a testemunhagens com diferentes 

abordagens metodológicas e datação em material biológico pode auxiliar sobremaneira as 

investigações sobre as variações no nível relativo do mar no Holoceno, que têm exercido 

importante influência na evolução da baía de Sepetiba e da própria costa brasileira.  
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ANEXO A – Tabela com Valores percentuais de matéria orgânica (MO) e carbonato em T1 

 

 

Profundidade M.O. Porcentagem Carbonato 

0 cm 37% 37% 

10 cm 25% 25% 

20 cm 23% 23% 

30 cm 9% 9% 

40 cm 11% 29% 

55 cm 7% 24% 

65 cm 7% 19% 

75 cm 9% 23% 

85 cm 8% 25% 

95 cm 27% 39% 

110 cm 9% 21% 

120 cm 7% 23% 

130 cm 11% 31% 

140 cm 5% 23% 

150 cm 4% 23% 

165 cm 13% 26% 

175 cm 5% 26% 

185 cm 5% 17% 

195 cm 5% 19% 

205 cm 4% 19% 

220 cm 3% 17% 

230 cm 3% 22% 

240 cm 6% 18% 

250 cm 5% 21% 

260 cm 6% 18% 

275 cm 2% 22% 

285 cm 2% 17% 

295 cm 3% 15% 

305 cm 3% 14% 

315 cm 2% 15% 

330 cm 1% 10% 

340 cm 1% 9% 

350 cm 2% 13% 

360 cm 6% 18% 

370 cm 5% 16% 

385 cm 4% 13% 

395 cm 4% 17% 

405 cm 6% 19% 

415 cm 5% 16% 

425 cm 6% 19% 

440 cm 6% 21% 

450 cm 7% 21% 

460 cm 6% 25% 

470 cm 6% 19% 

480 cm 5% 17% 
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ANEXO B – Tabela com Valores percentuais de carbono orgânico total (COT) e enxofre (S) 

em T1. 

 

 

Profundidade C OT% S % 

0 cm 7,03% 0,26% 

10 cm 2,66% 0,12% 

20 cm 4,00% 0,58% 

30 cm 3,56% 0,42% 

40 cm 2,79% 0,79% 

55 cm 2,97% 0,94% 

65 cm 2,50% 0,96% 

75 cm 2,50% 0,43% 

85 cm 2,28% 0,56% 

95 cm 2,28% 0,69% 

110 cm 2,94% 0,98% 

120 cm 2,52% 0,59% 

130 cm 1,65% 0,62% 

140 cm 1,48% 0,42% 

150 cm 1,33% 0,70% 

165 cm 1,45% 0,41% 

175 cm 2,41% 0,65% 

185 cm 1,20% 0,57% 

195 cm 1,33% 0,50% 

205 cm 1,25% 0,64% 

220 cm 1,14% 0,60% 

230 cm 1,29% 0,55% 

240 cm 1,64% 0,72% 

250 cm 0,97% 0,53% 

260 cm 1,03% 0,64% 

275 cm 1,00% 0,43% 

285 cm 0,94% 0,42% 

295 cm 0,79% 0,39% 

305 cm 0,62% 0,37% 

315 cm 0,70% 0,39% 

330 cm 0,75% 0,38% 

340 cm 0,72% 0,60% 

350 cm 1,24% 0,68% 

360 cm 1,63% 0,97% 

370 cm 1,51% 0,75% 

385 cm 1,33% 1,00% 

395 cm 1,48% 0,87% 

405 cm 1,23% 0,76% 

415 cm 2,68% 0,77% 

425 cm 1,36% 0,64% 

440 cm 1,59% 0,83% 

450 cm 1,40% 1,00% 

460 cm 1,32% 0,45% 

470 cm 1,65% 1,01% 

480 cm 1,52% 1,13% 
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ANEXO C – Tabela com os valores percentuais das classes granulométricas identificadas no testemunho. 

 

 

 

 

  

 

 

 

Profundidade 

Areia Grossa 

(%) 

Areia Média 

(%) 

Areia Fina 

(%) 

Areia Muito Fina 

(%) 

Silte Muito Grosso 

(%) Silte Grosso (%) 

Silte Médio 

(%) 

Silte Fino 

(%) 

Silte Muit Fino 

(%) Argila (%) 

0 cm 7,70% 24,50% 11,10% 13,00% 17,60% 10,20% 6,60% 4,70% 2,50% 2,20% 

10 cm 18,20% 23,30% 23,10% 15,60% 8,60% 4,80% 2,90% 2,00% 1,10% 0,40% 

20 cm 0,00% 0,00% 13,80% 21,20% 24,00% 16,90% 10,30% 6,30% 3,30% 4,10% 

30 cm 6,30% 20,90% 19,10% 21,20% 16,70% 8,20% 3,80% 1,90% 1,00% 0,80% 

40 cm 20,20% 19,50% 17,10% 20,10% 12,50% 5,80% 2,50% 1,30% 0,70% 0,20% 

55 cm 22,80% 14,60% 19,00% 21,20% 12,00% 6,30% 2,50% 1,00% 0,40% 0,10% 

65 cm 5,20% 8,90% 14,20% 32,10% 26,00% 9,60% 2,60% 0,80% 0,40% 0,20% 

75 cm 20,40% 27,00% 20,90% 15,60% 9,20% 4,60% 1,50% 0,60% 0,20% 0,00% 
85 cm 64,30% 16,90% 7,10% 5,80% 3,80% 1,60% 0,50% 0,00% 0,00% 0,00% 

95 cm 0,80% 2,80% 13,10% 33,20% 26,60% 1,00% 5,60% 3,10% 1,60% 2,00% 

110 cm 7,30% 6,80% 14,50% 30,20% 24,20% 10,70% 3,70% 1,50% 0,70% 0,50% 

120 cm 20,60% 24,80% 16,80% 14,80% 1,10% 6,70% 2,90% 1,30% 0,70% 0,20% 

130 cm 41,80% 27,30% 6,50% 6,70% 8,40% 5,60% 2,50% 0,80% 0,30% 0,10% 

140 cm 27,60% 27,60% 15,90% 12,20% 9,30% 5,60% 2,50% 1,30% 0,60% 0,10% 

150 cm 24,30% 23,00% 16,10% 13,10% 11,90% 7,50% 2,50% 1,00% 0,50% 0,10% 

165 cm 15,80% 23,70% 19,90% 17,30% 10,80% 6,50% 3,20% 1,70% 0,90% 0,20% 

175 cm 11,00% 27,20% 17,70% 17,50% 11,80% 7,10% 3,50% 2,10% 1,20% 0,90% 

185 cm 12,10% 17,90% 18,50% 26,70% 15,20% 5,70% 2,30% 1,00% 0,50% 0,10% 

195 cm 7,20% 10,80% 13,70% 27,10% 25,20% 11,10% 3,30% 0,80% 0,40% 0,40% 
205 cm 18,60% 18,70% 10,40% 19,30% 18,20% 8,90% 3,40% 1,60% 0,70% 0,30% 

220 cm 11,10% 17,00% 18,20% 23,20% 16,40% 8,10% 3,40% 1,50% 0,80% 0,30% 

230 cm - 0,40% 6,20% 21,70% 29,10% 23,80% 9,70% 4,30% 2,00% 3,00% 

240 cm 23,90% 19,10% 16,80% 16,70% 12,10% 6,60% 2,70% 1,30% 0,60% 0,10% 

250 cm 47,50% 15,40% 6,80% 8,50% 9,80% 6,80% 2,90% 1,20% 0,40% 0,60% 

260 cm 9,40% 17,40% 14,40% 20,60% 19,00% 10,40% 4,40% 2,20% 1,10% 1,10% 

275 cm 14,90% 7,80% 10,20% 18,20% 20,70% 15,00% 6,90% 3,00% 1,30% 1,90% 

285 cm 0,90% 10,00% 17,20% 43,00% 21,80% 5,30% 1,20% 0,40% 0,20% 0,10% 

295 cm 13,70% 27,50% 19,10% 19,50% 11,00% 5,20% 5,20% 1,10% 0,60% 0,10% 

305 cm 16,30% 11,90% 16,40% 27,80% 16,10% 6,70% 2,50% 1,20% 0,60% 0,20% 

315 cm 12,70% 14,20% 16,00% 31,20% 16,90% 6,20% 1,80% 0,70% 0,30% 0,10% 
330 cm 18,00% 15,80% 14,80% 22,10% 11,70% 7,00% 4,20% 3,10% 1,90% 1,40% 

340 cm 46,50% 12,30% 9,50% 14,10% 8,40% 4,30% 2,20% 1,60% 0,90% 0,30% 

350 cm 48,60% 21,20% 9,70% 9,40% 5,30% 2,70% 1,30% 0,90% 0,60% 0,10% 

360 cm 7,10% 9,40% 13,50% 18,70% 23,00% 12,30% 6,00% 4,00% 2,80% 3,20% 

370 cm 41,10% 21,90% 13,30% 9,80% 6,60% 3,40% 1,70% 1,10% 0,70% 0,20% 

385 cm 4,80% 18,20% 18,60% 24,30% 18,00% 7,90% 3,80% 2,10% 1,20% 1,10% 

395 cm 12,30% 19,90% 8,40% 16,50% 18,60% 10,60% 5,80% 3,50% 2,20% 2,10% 

405 cm 31,60% 17,40% 9,90% 17,20% 15,30% 5,50% 1,70% 0,80% 0,40% 0,10% 

415 cm 23,20% 26,30% 15,00% 15,50% 12,60% 4,90% 1,50% 0,70% 0,40% 0,10% 

425 cm 29,80% 23,00% 7,20% 13,20% 13,40% 6,50% 3,00% 1,80% 1,10% 0,80% 

440 cm 52,70% 35,40% 3,20% 1,00% 3,00% 3,20% 1,00% 0,30% 0,10% 0,00% 

450 cm 11,70% 16,80% 22,60% 25,90% 15,00% 5,00% 1,60% 0,80% 0,50% 0,10% 
460 cm 0,60% 3,60% 5,10% 14,80% 26,30% 18,70% 10,40% 8,00% 6,00% 6,50% 

470 cm 21,40% 17,90% 11,90% 16,00% 17,10% 8,80% 3,10% 1,60% 1,00% 1,20% 

480 cm 9,10% 8,60% 6,80% 14,10% 22,20% 16,10% 7,90% 5,80% 4,50% 4,80% 
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ANEXO D - Tabela 1a: Frequência Relativa (Abundância) e demais índices ecológicos para as amostras de T1. 

                 

Espécies/Intervalos de T1 0 cm 10 cm 20 cm 30 cm 40 cm 55 cm 65 cm 75 cm 85 cm 95 cm 110 cm 120 cm 130 cm 140 cm 150 cm 165 cm 175 cm 185 cm 195 cm 205 cm 220 cm 230 cm 240 cm 

Número de Espécies (Riqueza) 4 11 4       3     1 9 1   2 2 7 7 8 11 5 7 6 7 

Diversidade (H') (%) 0,511 1,731 0,606       0,154     0 1,323 0   0,693 0,693 1,41 1,457 1,351 2,101 0,993 1,547 1,17 1,452 

Equitabilidade (J) (%) 0,369 0,722 0,437       0,14     0 0,602 0   1 1 0,724 0,749 0,65 0,876 0,617 0,795 0,653 0,746 

Dominância (%) 0,275 0,759 0,285       0,059     0 0,559 0   0,5 0,5 0,699 0,694 0,623 0,854 0,549 0,718 0,567 0,676 

Ammostauta inepta  -  -  -        -      - 3  -    -  -  - 1  -  -  -  -  -  - 

Ammotium cassis  - 1  -        -      -  -  -    -  -  -  -  -  -  -  -  -  - 

Ammonia beccarii f. parkisoniana  -  -  -        -      -  -  -    -  - 3 2 1 24 33 9 17 17 

Ammonia beccarii f. tepida  -  -  -        -      -  -  -    -  - 45 44 54 21 59 47 56 51 

Ammonia roishauseni  -  -  -        -      -  -  -    -  -  -  -  -  -  -  -  -  - 

Ammonia sp  -  -  -        -      -  -  -    -  -  -  -  -  -  -  -  -  - 

Arenoparrella mexicana 89 42 84       97     100 68 100   50 50  - 5  - 15  -  -  - 0 

Blymasphaera brasiliensis  -  -  -        -      - 3  -    - 50  -  -  -  -  -  -  -  - 

Bolivina striatula  -  -  -        -      -  -  -    -  -  -  - 2 3 3 0,5  -  - 

Bolivina translucens  -  -  -        -      -  -  -    -  - 1  -  -  -  -  -  -  - 

Buliminela elegantissima  -  -  -        -      -  -  -    -  -  -  - 6 5  -  - 0,5  - 

Cribroelphidium poeyanum  -  -  -        -      -  -  -    -  - 23 16 6  - 3 6 4 9 

Cribroelphidium vadensis  -  -  -        -      -  -  -    -  -  -  -  - 9  - 14  -  - 

Elphidium discoidale  -  -  -        -      -  -  -    -  - 1  -  -  -  -  -  -  - 

Elphidium excavatum  -  -  -        -      -  -  -    -  - 18  - 7 5 3 18 7 5 

Elphidium gunteri  -  -  -        -      -  -  -    -  -  - 8  -  -  - 2   6 

Elphidium sp  -  -  -        -      -  -  -    -  - 1 10 5  -  -  - 10 1 

Haplophragmoides manilaensis 1 10  -        -      -  -  -    -  -  -  -  -  -  -  -  -  - 

Haplophragmoides wilberti  - 16  -        -      - 8  -    -  -  -  -  -  -  -  -  -  - 

Haynesina germanica  -  -  -        -      -  -  -    -  - 8 15 17 14  - 5 4 9 

Jadammina polystoma  -  -  -        -      - 3  -    -  -  -  -  -  -  -  -  -  - 

Miliammina fusca  - 3  -        -      - 3  -   50  -  -  -  -  -  -  -  -  - 

Paratrochammina clossi  -  -  -        -      - 3  -    -  -  -  -  -  -  -  -  -  - 

Quinqueloculina lamarkiana  -  -  -        -      -  -  -    -  - 0,5  -  -  -  -  -  -  - 

Siphotrochammina lobata  - 1  -        -     1  -  -    -  -  -  -  -  -  -  -  -  - 

Tiphotrocha comprimata  - 1  -        -      - 3  -    -  -  -  -  -  -  -  -  -  - 

Trochammina inflata 15 15 4        -      -  -  -    -  -  -  - 1 4  -  -  -  - 

Trochammina macrescens 1 10 4        -      - 11  -    -  -  -  -  - 4  -  -  -  - 

Trochammina sp  - 1 4        -      -  -  -    -  -  -  -  -  -  -  -  -  - 

Trochammininta salsa  -  -  -       2      -  -  -    -  -  -  -  - 1  -  -  -  - 

Warrenita palustris  - 1  -        -      -  -  -    -  -  -  -  -    -  -  -  - 

 

                                       Intervalos sem foraminíferos ou não significativos estatisticamente (Número de Espécimes/ Amostra < 100). 
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ANEXO E -  Tabela 1b: Frequência Relativa (Abundância) e demais índices ecológicos para as amostras de T1. 

                    

Espécies/Intervalos de T1 250 cm 260 cm 275 cm 285 cm 295 cm 305 cm 315 cm 330 cm 340 cm 350 cm 360 cm 370 cm 385 cm 395 cm 405 cm 415 cm 425 cm 440 cm 450 cm 460 cm 470 cm 480 cm 

Número de Espécies 8 6 6 8 10 8 7   8   1   1   1               

Diversidade (H') 1,47 1,093 1,419 1,811 1,991 1,321 1,581   1,276   0   0   0               

Equitabilidade (J) 0,707 0,61 0,792 0,871 0,865 0,635 0,812   0,614   0   0   0               

Dominância 0,685 0,515 0,7 0,819 0,842 0,63 0,739   0,627   0   0   0               

Ammostauta inepta  -  -  -  -  -  -  -    -    -    -    -               

Ammotium cassis  -  -  -  -  -  -  -    -    -    -    -               

Ammonia beccarii f. parkisoniana 28 11 9 19 10 22 7    -    -    -    -               

Ammonia beccarii f. tepida 48 67 48 24 17 56 38    -    -    -    -               

Ammonia roishauseni  -  -  - 0,5  -  -  -    -    -    -    -               

Ammonia sp 5  -  -  - 8  -  -    -    -    -    -               

Arenoparrella mexicana  -  -  -  -  - 1  -    -    -   50   1               

Blymasphaera brasiliensis  -  -  -  -  -  -  -    -   1   50    -               

Bolivina striatula  -  -  -  - 1 1 7   3    -    -    -               

Bolivina translucens  -  -  -  -  -  -  -    -    -    -    -               

Buliminela elegantissima  -  - 0,5  -  -  - 7   3    -    -    -               

Cribroelphidium poeyanum 7 6 11 12 11 6 3   1    -    -    -               

Cribroelphidium vadensis  -  - 1 4 3  -  -    -    -    -    -               

Elphidium discoidale 2  -  - 1 1       1    -    -    -               

Elphidium excavatum 6 9 24 22 18 10 31   53    -    -    -               

Elphidium gunteri 2 1 10 16 7 4 7   6    -    -    -               

Elphidium sp  - 1 4  - 8  -  -    -    -    -    -               

Haplophragmoides manilaensis  -  -  -  -  -  -  -    -    -    -    -               

Haplophragmoides wilberti  -  -  -  -  -  -  -    -    -    -    -               

Haynesina germanica 3 5  - 3 2 1     1    -    -    -               

Jadammina polystoma  -  -  -  -  -  -  -    -    -    -    -               

Miliammina fusca  -  -  -  -  -  -  -    -    -    -    -               

Paratrochammina clossi  -  -  -  -  -  -  -    -    -    -    -               

Quinqueloculina lamarkiana  -  -  -  -  -  -  -    -    -    -    -               

Siphotrochammina lobata  -  -  -  -  -  -  -    -    -    -    -               

Tiphotrocha comprimata  -  -  -  -  -  -  -    -    -    -    -               

Trochammina inflata  -  -  -  -  -  -  -    -    -    -    -               

Trochammina macrescens  -  -  -  -  -  -  -    -    -    -    -               

Trochammina sp  -  -  -  -  -  -  -    -    -    -    -               

Trochammininta salsa  -  -  -  -  -  -  -    -    -    -    -               

Warrenita palustris  -  -  -  -  -  -  -    -    -    -    -               
 

                                          Intervalos sem foraminíferos ou não significativos estatisticamente (Número de Espécimes/ Amostra < 100).
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ANEXO F -  SISTEMÁTICA 

 

            A revisão em nível sistemático para a classificação de Filo foi baseada em 

MARGULIS et al. (1999). A revisão em nível de Classes e de Ordens em especial foi baseada 

em SEN GUPTA (1999), que apresenta uma adaptação do trabalho de LOEBLICH e 

TAPPAN (1992) sobre a composição química e mineralógica das tecas dos foraminíferos 

(BRUNO, 2012). As determinações de Família e Gênero basearam-se em LOEBLICH e 

TAPPAN (1988) e a identificação das espécies foi feita através de consultas a referências de 

vários autores como CUSHMAN (1922), CUSHMAN e BRÖNNIMMANN (1948, a,b), 

TINOCO (1965) LOEBLICH e TAPPAN (1964), LAUT (2003, 2007), e SEMENSATO-Jr, 

2006. 

           As fotomicrografias em microscopia eletrônica de varredura (MEV) encontram-se 

dispostas na seção de estampas, seguindo a mesma disposição da sistemática. 

         

Reino PROTISTA 

Filo GRANORETICULOSA Margules, 1999 

Classe FORAMINIFERA Sen Gupta, 1999 

Ordem – TEXTULARIIDA Sen Gupta, 1999 

Superfamilia HORMOSINACEA Haeckel, 1894 

Família HORMOSINIDAE, Haeckel, 1894 

Subfamília CUNEATINAE Loeblich e Tappan, 1984 

Gênero Warrenita Loeblich e Tappan, 1984 

Warrenita palustris (Warren), 1984 

Sulcophax palustris Warren, 1957, v. 8, p. 31, est. 1. 

Warrenita palustris (Warren). Loeblich e Tappan, 1984, p. 1160; Oliveira, 1999, p. 65, 

est. 13, figs. 5-6; Laut, 2007, p.271, est.I, fig. 14. 

 

Superfamília LITUOLACEA de Blainville, 1827 

Família HAPLOPHRAGMOIDIDAE Maync,1952 

Gênero Haplophragmoides Cushman, 1952 

Haplophragmoides manilaensis Andersen, 1953 

(Estampa 1, figs.1-2) 
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Haplophragmoides manilaensisi Andersen, 1953, p.22, est. 4, fig. 8; Laut, 2003, p. 65, est.III, 

fig.4-6. 

 

Haplophragamoides wilberti Andersen, 1953 

(Estampa 1, figs 3-4) 

Haplophragmoides wilberti Andersen, 1953, p.21, est. 4, fig. 7; Madeira-Falcetta, 1974. 

p 663, pl. 1; Barbosa, 1995, p. 488, est. 4; Laut, 2003, p. 65, est.III, fig.7-9. 

 

Gênero Trochamminita Cushman e Brönnimann, 1948 

Trochamminita salsa (Cushman e Brönnimann), 1957 

(Estampa 1 fig.5) 

Lobrospira salsa Cushman e Brönnimann, 1948b, v. 24, p. 16, est. 3, fig. 5-6. 

Trochamminita salsa (Cushman e Brönnimann). Saunders, 1957, v. 134, p. 6. 

 

Família LITUOLIDAE de Blainville, 1827 

Subfamília AMMOASTUTINAE Loeblich e Tappan, 1984 

 

Gênero Ammoastuta, Cushman e Brönnimann, 1948 

Ammoastuta inepta (Cushman e Mc. Culloch), 1939 

Ammobaculites ineptus Cushman e Mc. Culloch, 1939, v. 6, pág. 89. 

Ammoastuta inepta (Cushman e Mc. Culloch) Parker et al., 1953, p.4, est.1, fig. 12; 

Bolvskoy e Vidarte, 1977, p. 38, est. 3, fig. 6; Barbosa, 1995, p. 488, est. 4; Laut, 2007, 

p. 271, est. I, fig.18. 

 

Gênero Ammotion Loeblich e Tappan, 1953 

Ammotium cassis (Parker), 1953 

Lituola cassis Parker in Dawson, 1870, p. 177, pl.3. 

Ammotium cassis (Parker), 1870. Barbosa, 1995, p. 488; Laut, 2007, p.271, est.I, fig.22. 

 

Superfamília RZEHAKINACEA Cushman, 1933 

Família RZEHAKINIDAE Cushman, 1933 

Gênero Miliammina Helon-Alen e Earland, 1930 

Miliammina fusca (Brady), 1870 

Quinqueloculina fusca Brady, 1870, 47, est. 11, fig. 2-3. 
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Miliammina fusca (Brady) Scott e Medioli, 1980, p. 40, est. 2, fig.7; Barbosa, 1995, 

p.488, fig. 4:12; Laut, 2007, p. 271, est. I, fig. 24. 

 

Superfamília TROCHAMMINACEA Schwager,1877 

Família TROCHAMMINIDAE Schwager, 1877 

Subfamilia ARENOPARRELLINAE Saidova, 1981 

Gênero Arenoparrella Andersen, 1951 

Arenoparrella mexicana (Kornfeld), 1931 

(Estampa 2, figs.6-7) 

Trochammina inflata (Montagu) var. mexicana Kornfeld, 1931, p. 86, est. 13, fig. 5. 

Arenoparrella mexicana (Kornfeld) Andersen, 1951, p. 31; Scott e Medioli, 1980, p. 

35, est. 4, fig. 8-11; Laut, 2003, p.71, est. VI, fig. 8-9. 

 

Subfamília ROTALIAMMININAE Saidova, 1981 

Gênero Siphotrochammina, Saunders, 1957 

Siphotrochammina lobata Saunders, 1957 

(Estampa 2, fig.8) 

Siphotrochammina lobata Sauder, 1957, vol. 134, n. 5, p. 9; Loeblich e Tappan, 1988, 

p. 124, est. 131, fig. 1-3; Laut, 2007, p. 273, est.II, fig.29. 

 

Gênero Tiphotrocha Saunders, 1957 

Tiphotrocha comprimata (Cushman e Brönnimann), 1948 

(Estampa 1, fig.9) 

Trochammina comprimata Cushman e Brönnimann, 1948a, p. 41, est. 8, fig.1-3 

Tiphotrocha comprimata Saunders, 1957, p. 11; Scott e Medioli, 1980, p. 44, est. 5, fig. 

1-3; Barbosa, 1995, p. 489, fig. 4: 17-18; Laut, 2000, p. 35, est. III, fig. 36-38. 

 

Gênero Trochammina Parker e Jones, 1859 

Trochammina inflata (Montagu), 1808 

(Estampa 1 figs. 10-12) 

Trochammina inflata (Montagu), Parker e Jones, 1859, p. 347; Cushman, 1918, v.2, 

p.18, est. 15, fig. 1; Scott e Medioli, 1980, p. 44, est. 4, fig. 1-3; Scott et al., 1990, p. 

733, est. 1, 3 a-b; Barbosa, 1995, p. 489, fig. 4:19-20; Laut, 2003, p. 73, est. VII, figs.7-8. 
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Trochammnina macrescens (Brady) 1870 

(Estampa 1, figs. 13-14) 

Trochammina inflata (Montagu), var. macrescens Brady 1870, p. 290, est. 11, fig. 5a-c; 

Scott, 1976, p. 320, est. 1, fig. 4-7. 

Jadammina polystoma Bartenstein e Brand, 1938, p. 381, fig. 1 a – c, 2 a-1; Scott, 

1977, p. 173, est. 4, fig. 9-11. 

Trochammina macrescens (Brady). Phleger e Walton, 1950, p. 281, est. 2, fig. 6-7; 

Parker, 152, p. 408, est. 4, fig. 8a, b; Socott e Medioli, 1980,p. 44. est. 3, fig. 1-8; Scott 

et al., 1990, p. 733, est. 1, fig. 2a-c, 3a-b; Barbosa, 1995, p. 489, fig. 4:25-26; Laut, 

2003, p. 75, est. VIII, fig. 1-2. 

 

Gênero Paratrochammina Brönnimann, 1979 

Paratrochammina clossi Brönnimann, 1979 

(Estampa 1, fig.15) 

Paratrochammina clossi Brönnimann, 1979, p. 8, fig. 9 A-I; Laut, 2007, p. 273, est.II, fig. 31 

 

Ordem – ALLOGROMIDA Sen Gupta, 1999 

Subordem ALLOGROMIINA Loeblich e Tappan, 1961 

Superfamília LAGYNACEA Schultze, 1854 

Família LAGYNIDAE Schultze, 1854 

Subfamília BLYSMASPHAERINAE Brönnimann, 1988 

Gênero Blysmasphaera Brönnimann, 1988 

Blymasphaera brasiliensis Brönnimann 1988 

(Estampa 2, fig.16) 

Blymasphaera brasiliensis Brönnimann 1988, Semensato-Jr, 2006, p.191, est.I, figs.1-13. 

 

Ordem – MILIOLIDA Delege e Hérouard, 1896 

Superfamília MILIOLACEA Ehrenberg, 1839 

Família HAUERINIDAE Schwger, 1876 

Subfamília HAUERININAE Schwager, 1876 

Gênero Quinqueloculina d’Orbigny, 1826 

Quinqueloculina seminulum (Linné, 1767; Boltovskoy et al., 1980) 

Quinqueloculina seminulum, Semensato-Jr, 2006, p. 200, estampa X, fig. 9; Laut, 2007, p. 

275, estampa II, fig. 37. 
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Ordem – ROTALIIDA Delage e Hérouard, 1896 

Superfamília BOLIVINACEA Glaessner, 1937 

Família BOLIVINIDAE Glaessner, 1937 

Gênero Bolivina d’Obigny,1839 

Bolivina striatula Cushmann, 1922 

(Estampa 2, fig.17) 

Bolivina striatula Cushman, 1922, v. 17, p. 27, est. 3; Laut, 2007, p. 273, est. II, fig.45. 

 

Bolivina translucens Phleger e Parker, 1931 

(Estampa 2, fig. 18) 

Bolivina translucens Phleger e Parker, 1931. Semensatto Junior, 2006, p.197, est.VII, fig.8; 

Laut, 2007, p. 273, est.II, fig. 46. 

 

Família BULIMINELIDAE Hofker, 1951 

Gênero Buliminella Cushman, 1911 

Buliminella elegantissima d’Orbigny, 1911 

(Estampa 2, fig.19) 

Buliminella elegantíssima d’Orbigny, 1911. Laut, 2007, p. 273, est. II, fig.45. 

 

Superfamília NONIONACEA Schultze, 1854 

Família NONIONIDAE Schultze, 1854 

Subfamília NONIONINAE Schultze, 1854 

Gênero Haynesina Banner e Culver 1978 

Haynesina germanica (Ehrenberg, 1840) 

(Estampa 2, figs. 20-21) 

Haynesina germanica (Ehrenberg, 1840) Frontalini et al., 2010, p. 253, pl.1, fig.2 

 

Superfamília ROTALIACEA Ehrenberg, 1839 

Família ELPHIDIIDAE Galloway, 1933 

Subfamilia ELPHIDIINAE Galloway, 1933 

Gênero Cribroelphidium, Cushman e Brönnimann, 1948 

Criboelphidium poeyanum (d’Orbigny) 

(Estampa 2, figs. 22-24) 

Polystomella poeyana d’Orbigny, 1839, p. 55, est.6, figs. 25-26. 
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Elphidium poeyanum (d’Orbigny). Cushman, 1929, p. 54, est. 14, figs, 25-26; Todd e 

Brönnimann, 1957, p. 39, est. 54, fig .25-26. 

Criboelphidium poeyanum (d’Orbigny). Laut, 2003, p. 79, est. X, fig.8; p. 81, est.11, fig.1 

 

Cribroelphidium vadensis Cushman e Brönnimann, 1948 

(Estampa 2, figs.25-27) 

Elphidium vadensis (Cushuman e Brönnimann). Todd e Brönnimann, 1957, p. 39, pl. 

7, fig. 10-11. 

Cribroelphidium vadensis Cushman e Brönnimann, 1948, vol. 24, p. 81; Bruno, 2012, 

apêndice A, est.5, fig.9; est.6, fig.1. 

 

Gênero Elphidium de Montfort, 1808 

Elphidium discoidale (d’Orbigny) 

(Estampa 2, figs.28-30) 

Elphidium discoidale (d’Orbgny). Poag, 

1981, p. 59, est. 35. fig. 1, est. 36, fig. 1 a; Laut, 2007, p.274, est. III, fig. 60 

 

Elphidium excavatum Terquem, 1875 

(Estampa 3, figs.31-33) 

Elphidium excavatum (Polystomela excavata) Terquem, 1875, p.20. est. 2, fig. 2 a-b; 

Cushman, 1930, p.65, est.8, fig.1-7; Alve eMurray, 1994, p.20, est.1, fig.4; Laut, 2007, p.275, 

est.  III, fig. 61; Bruno, 2012, p. est.6, fig.4-5. 

 

Elphidium gunteri Cole, 1931 

(Estampa 3, figs.34-35) 

Elphidium gunteri Cole, 1931. Poag, 1981, p. 61, pl. 37, fig. 1; Laut, 2003, p.83, est. XII, fig. 

3-4. 

 

Família ROTALIIDAE Ehrenberg, 1839 

Subfamília ROTALIINAE Ehrenberg, 1839 

Gênero Ammonia Brünnich, 1772 

Ammonia beccarii  Linné  variedades* 1772  

(Estampa 3, figs. 36-39) 

Streblus beccarii (Linné). Todd e Brönnimann, 1957, est. 10, fig.3 
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Rotalia beccarii parkinsoniana d’Orbigny. Boltovskoy e Boltovskoy, 1968, est.3, fig. 6; 

Ammonia beccarii (Linné). Brünnich, 1772, p. 232. Scott e Medioli, 1980, p. 35, est.5, 

fig. 8-9; Laut, 2003, p. 83, 

est. XII, fig. 47-50. 

*Sobre esta designação estão agrupadas as variedades/formas parkisoniana (A. beccarii f. 

parkinsoniana), que possui uma teca mais ornamentada e um botão umbilical e tepida (A. 

beccarii f. tepida), com uma teca mais robusta, câmaras mais infladas e uma depressão 

umbilical.  
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ESTAMPA 1 

 

1. Haplophragmoides manilaensis (vista ventral) – testemunho T1, 10-15cm. 

2. Haplophragmoides manilaensis (vista dorsal) – testemunho T1, 10-15 cm. 

3. Haplophragmoides wilberti (vista ventral) – testemunho T1, 10-15 cm. 

4. Haplophragmoides wilberti (vista dorsal) – testemunho T1, 10-15 cm. 

5. Trochamminita salsa (vista ventral) – testemunho T1, 65-70 cm. 

6. Arenoparrela mexicana (vista ventral) – testemunho T1, 0-5 cm. 

7. Arenoparrela mexicana (vista dorsal) – testemunho T1, 0-5 cm. 

8. Siphotrochammina lobata (vista ventral) – testemunho T1, 65-70 cm. 

9. Tiphotrocha comprimata (vista ventral) – testemunho T1, 115-120 cm. 

10. Trochammina inflata (vista ventral) – testemunho T1, 0-5 cm. 

11. Trochammina inflata (vista dorsal) – testemunho T1, 0-5 cm. 

12. Trochammina inflata (vista apertural) – testemunho T1, 10-15 cm. 

13. Trochammina macrescens (vista ventral) – testemunho T1, 10-15 cm. 

14. Trochammina macrescens (vista dorsal) – testemunho T1, 10-15 cm. 

15. Paratrochammina clossi (vista ventral) – testemunho T1, 115-120 cm. 
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ESTAMPA 1 
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ESTAMPA 2 

 

16. Blymasphaera brasiliensis (vista lateral) – testemunho T1, 110-115 cm. 

17. Bolivina striatula (vista lateral) – testemunho T1, 230-235 cm. 

18. Bolivina translucens (vista lateral) – testemunho T1, 240-245 cm. 

19. Buliminella elegantissima (vista lateral) – testemunho T1, 195-200 cm. 

20. Haynesina germanica (vista ventral) – testemunho T1, 185-190 cm. 

21. Haynesina germanica (vista dorsal) – testemunho T1, 185-180 cm. 

22. Criboelphidium poeyanum (vista ventral) – testemunho T1, 295-300 cm. 

23. Criboelphidium poeyanum (vista dorsal) – testemunho T1, 295-300 cm. 

24. Criboelphidium poeyanum (vista apertural) – testemunho T1, 295-300 cm. 

25. Criboelphidium vadensis (vista dorsal) – testemunho T1, 285-290 cm. 

26. Criboelphidium vadensis (vista ventral) – testemunho T1, 285-290 cm. 

27. Criboelphidium vadensis (vista apertural) – testemunho T1, 285-290 cm. 

28. Elphidium discoidale (vista ventral) – testemunho T1, 250-255 cm. 

29. Elphidium discoidale (vista dorsal) – testemunho T1, 250-255 cm. 

30. Elphidium discoidale (vista apertural) – testemunho T1, 250-255 cm. 
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31. Elphidium excavatum (vista ventral) – testemunho T1, 240-245 cm. 

32. Elphidium excavatum (vista dorsal) – testemunho T1, 305-310 cm. 

33. Elphidium excavatum (vista apertural) – testemunho T1, 240-245 cm. 

34. Elphidium gunteri (vista dorsal) – testemunho T1, 295-300 cm. 

35. Elphidium gunteri (vista apertural) – testemunho T1, 295, 300 cm. 

36. Ammonia parkisoniana (vista ventral) – testemunho T1, 230-235 cm. 

37. Ammonia parkisoniana (vista dorsal) – testemunho T1, 230-235 cm. 

38. Ammonia tepida (vista ventral) – testemunho T1, 195-200 cm. 

39. Ammonia tepida (vista dorsal) – testemunho T1, 195-200 cm. 
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